
MU6EU OE. RAFAEL 
BORDA.LO PINHEIRO 



!~.~ ~ ~r.,_ 0 MOSQUITO - li IH .\mm [H 1877 ~ 

li

gl , ,mr;_,;;,ws ~>-~ SE.l;; ~-., -i~ ~ o scnu\or rtttttr~do C<)lll n p cn,p('Clll t do UI; llO\O I 
d1i!(;Unio do S1 Cotcg,pc 1bmulouon 1m 11Climtnmc11tc o 

lscnprojccto. 

Parece que, a despeito daii nffirmatin1a do pro.ipcri,ln- f:,;sa. ilÍmplcs ~mcnÇ!t tinh!!-lho dcl!cahndo no l'OlltO 

de da fn!ln do throno, Cilt,unO!I, afinal, cm um esta.lo tlia- uma lr:\g1cr1. C.tprcs.iao <lc terror ; ~tn1·:1 t:•>111 o;s cnbdlos 
sofrcutc. o ltio (:mudo está cugolfndo cm not/\9 fals,U1; crriçndos e oa olhOll fórn dn,i ,•rhit,L~, com,, o~ naufmgos dR 

no l'nr", dcscoLritViO um importr111to roubo, 1h1 ,\llminis fragnta J/e,fo.m. 

frn1;ão; cm Santoil os cofrcil da Alfandega, fo1~1m iuTorn- Hcalmcntc, o caso uào era pan, mc11<h 

1 lY.ulos, llC!i:1ppí1.roccudo perto do duzentos contos; uns 
outnlll pn.wim,:ins ,·:1ri0<1 c,'lll08 d'csto. orxfom, tOOm sido 

referidos pclO!! jornac8; 110 !tio de Janeiro, no oorBçào, 

d'csto grn11do cr,rpo social ch:u11n lo Urnzil, nppnrcccm si­

m11\tuucr1111cntc dons ou trcs c:1~<.»1 de falsific1tçiio. 

Todo o e~pirito vcnlmlcirnmentc patriotico l,o. de LIVROS E IMPRESSOS 
I coufo1ngcr-sc, com m,,guu, diru1t.o 11'cstcs facto,;. o rén,1-

tur- contra 1U[11Cllcs qm:i, fin:;indo ignot~u- tmlo i,;~o, Hcccbcmos e ngrn,lc,ecmo,; c,cmi,!ar~·~ ,ti~ ~c,g11intcs 
afl1.nn:1m que o pui1. cnmiuhn na tt,1,fo Jo pd><JIYaMJ. public11.çVC!J; 

l,;t,) (pmuto :ís eois.'lll intern11s. .Jgwu J>f1'ui.,.i& para «&.1$t«intt /dl) ,f,1 ...,,1,it,d Jo f ,,,,~rio. 

:.'.:· ~;:::i~i.:~:::ii::.,::::,:::·:,i::::~:E:'.: .. E~::'.;'.~,7:;:.: i:)'.::::~f:i·{i.::::::·;: ~.:!3i::~:::::,:::::::; .;:.'.,:::::\:.:: 
1), l'tdto de .llcmit11n1, e p1'Cp1u·:111do sccnm; de rcoonci- bclccimento. 
fü,tà", qnc, rui folhn:s c,,tr.m.,.-cir,l.ll :1knuha111 de mán b'09· 

to ou m1, fé. 1'or outro IB<lo, npc;,cir d.! tc,rrn,"' num 

rc;,.-cndn B01ll0l!I b'O\'CJ11a;lns pck1 kl,·_!r;1pho. Scrà,1 c,a.ec, 

(>~ del'CrC~ de 11m rei co11stituciou:1! 1 

, :,:'.·::~ ·::::::::'.~.~'.::E:;:':,::~:i:::,::::;;::::::~:,'.:\::::: 

Compilntão de din•rsos nrti;.:n.~ pul,licndos llO!I jor. 

1rnC'>I da Cürtc o do C':dcrior, sv\,n; u. imperial fohrico. de 

drnpéos de Jonq11im Alrn.ro d'Arn1a1b ,\: C. 1 

Cuerm .;t., /',1 1"11:JICl!!f Defcsn heroica .J,1 ilhn du l.tc- I 
dClllJ)\:IÍO cm l•) ele .\Lri l de 18G(i, pelo Jlr. Joaqmm 

.\.utonio Pinto Jm1 ior. monurchi:l cou.~titucioual ntC á,; lirm,l1 dos nce'l.>Ci:mhd. 

Epuodio <lua i,mund,1fiita t111 l',:wt,,:,,d, por I'. A. 

Tem e nl.:1~:do ia:1'" d,1 ri,,•tnrl,:~ 11·10i C:\!llnrU.'I hm.

1 

1 
1.ikirns, e os ,h1;nrso,; ,J",; r,:pn· l'Ut.mks e[,, P""'' s:ü) J:etutwio d,, lmperi,d A,cw,-in:11,_, 7!fJK>f!1'<'.Pl1ia, 
,k t,\ iu,l,,luai·MC :l<\.,Udtalon:s, qnc a ·d,)'lucucia prv- Ji'fomiiu11&e, ,1prc,;cut,1do pck• Co11~clho ndmmi~tn1ti1·0 (1 , 

\I::.:~:,.f jf :i)~::;;::f ::.i:;:./it:·l\;;i:::,~~:\~:: 
1 

:::~:;;;:;::::~;::,:;;~:.;::~;:;::;:~,.;.:;~;:;::,·:::.: •• ::· 

cm·~,,~ <.:•11npkt<J<, é nm ijll[l!'li;;i•i ti•> h,v-l111ro l]lh' :i ]lN- l,',~po•I,, ,t,1,fo p,:/o .'/n'/'1</1' dr, (',,,,,1,,wJ!;,t dl' ,\",1-

, !Ji;'.::1,1. i~,:::~~<:;:•:• fo::~~i,'.:::·i~u:~•: o
0 

p
1'.,l~;.:'.it; :~ff,·~,\':::1l/~:: :~:1\~ :~::1/i1:/~;~d~:::11~-. ~·:: Jtb"~::;:! ª''),1,'";:::;u:\1:L~:•:::'.,:; t 

ri,\ lll"l\Oi p:·oloa_;·d,, e md~ ht·,mh. 1\c :!O de .\ lar~o de 1877 . 
Fdiwk:tlc>, p.1r~<.:J •111c L-,;ttJ ,· ,·~1!:u!c~ v:l,J entrnmlu 

1 t}~:Ji?f t Sf f ;::}=~~I ,tf tI:~::/:f :~:.. ifi:i~,I 
t'J; 

~ ~ 
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1 
Dn. JO\Cm e t::1::::o-:-.cs1to1a e p1<nusta n Su\ Na ,::m 1' cntcmlcsc ------ 1 

D 1 1 1 t' 
'

' [ S Na c1 0 , ~o 1cijto hn do SC.:'nr:uncntc h,t,c1 11J_,mni\sd1ftcrcn,,as 

1 

.uiza ,CQlhll\o, por 111 1m uto lOS rs 1 r z I ~ , ~ ~ 

A1thm Nnpolc,10, 1s sci;,i1h1tcs comp·Wt</íc,; nuuucncs I Ao menos, e l1c1to ~uppur. 

Um rei,- de l,al I tbt lHilhnnto, IJX!$1o1wto, cnpncc Com nquclhactttz tem cllo esse ponto de scmclhruiça. , 

1 

ctmlo, 1),1,1, le (Vthrie de hi nnll, hn1cn1ollo e Jfe~ w1, 011t10 ponto rlc scmclhauçn tc111 cl!c, mas ó com a Srn. 

jU(l/'!11t11t ~e,, vv11~, rom1nco p11li\1 1.uJ de ,1cto1 Hugo IAmora 
:\101 rcm nmOOS, a Sra Aurorn e cllc. por nmn. luva ,fo 

1 

"'"""· ----=--~ Ai ! a hm, de pclllc.1 6 o seu ideal dcllc. 

TRIOLET_ A n lurn de pcllicn csbi l'ªrn cllc como o paletó está 

O i;cn:1.dor por um 1·oto, flfir:"I o nctor Medeiros. 

Das musas fiel devoto Póde m1o haver luv:u; nos depositos do alltor J on\"in, 

Vcmlo o L•1·an,;a, o Carvnlho e 111nis o ".l!.dlo 

Applnmlirem-11'0 sc1npre com t!Cs\"dlo 

Os euchc de cai inho e protcc,;ào; 

Tornn-oslS(lus commcnsi1coi e!:lcusprin1d0ll, 

E cmuomc danflção 

D,í..-lhcs cM., torrf\dinhl\S e l:,'Cl,ulos. 

teiro admira; 

-
GALERIA Tl!EATRAL 

( Q,!i11tn ~e,·ie) 

Cmnços, .\liTOFn~~ E .\ l\T IST.IS 

XVI 

CYHIACO DE CAHDOZO 

O l ino é o Homem (jllt ri; 

O modelo foi cllc, 

póde n;io lun·N-ns na fabrica 1\0 Scrtorio, póde mesmo não 

1.Ul·Hl> 11 Sra. Aurora, qnc até as cnl~n pnr:t donnir : no holso 
·dcllchn-ns com cc1·tczn. 

Aincfa nw.is : 

l'&lc 1:mcceder que não en(.-outrem meias por dentro d11s 
botas; 11111s !ums pol' fóm d,1 mão, iS80 l1ão de eneontrnr-lhe 

sempre. 

Quando ellc nnseen vin)m nú, di1.em; mas ji nasceu d 1 ! 

J11vn.do pcllicn. 

Elletocn.rnlicea,c toeab..'m. 

l·:mp1111Ju~ nmfl batuta e m,n1ej1Ht com tal firmc~~'l. que 

l'oi"' bem : 

Os pro.lig:ios daqucll:'t bntnta, os mimos daquellas nre:1-

das são cflCitos da hm1só. 

lfa por :1l1i muito quem metta os 1>61! nn ~rnsica: clle só 

Se o!! til·c1·(1, calçrm\ logo dous pm·cs de nmn n.ssen 

tnda. 

1':' ])()Ss i1·cl que para s11.tisf:1zcr ei;sc desejo, cm vez 

do meias, trngtt lnrns nos 1>es. 
Ali, 111\quclltl. e:Hãl sempre aberta, 1:1emprc c:i:pansh·I\. 

cscnncnmdn sempre, andou por forçn a mão dcsfig:urfl(\ora O seu ><ouho dourado (acabar UI\ fabrica do Scrto1·io 
dos comprw:/iico,a. fazendo lun\,;. 

Dnc1uclla. ear-.1 é que sem offonsa se póde dizer 

uma cara clcscarndn. 

E"ltá sempre rindo..se, mesmo qiumdo está serio; e 

ri-se ele t.o<los e <lc tudo. 

1ti-so do drrunn como se ri d:i comedin. 

Cousta mesmo que está csc1·c1·r.11do uma opera de 

gmmlc folcgo: 

fn titnla-sc a Lu tv.t de l'd!U:a. 

Já foz suas disposições testamentai·ifüo. 

Ri-se até dns lagrimns dn Srn. Adelaide Amam!. O seu lcstameuto Nnst:1. apcn,1s de duas vcrbns : 

Se fosse mni;; bonito um boc,ulinho. Em uma tlcix:i as snns lnrns nsndas á Sra. Aurora 

( Perdão 1 mais bomto, uão, menos feio um bo-- 1 pnrn n,10 cstr(lgar 1111,i.s no• as 111111uclo do1me, 

cadmho ó que é ) Na outrn declnrn. que o entcn-cm com !ums de 1 
Se fosse menos feio nm bocndmho sena nmn pcll1cn 

~ " d, Apoloma macho \fo,, e,t, "'"''" n;o se l[,o ,xmlu,,, outm ~ 



O C A S O DAS LETRAS 

TI;ria-Nape~ : O.tribuMeOf.irloju~. 
1><;-~ ... ,..,...i•9k.t. ,...r 



NOTIO LAS DE ROM.A 

O pi•ofe.ssc,1• _Palro d 'Alcanta,racont inúa demolindo o Defe 1.1so1· :)"1·p•:itH• ,1(, 131·;, zil 
(\' i<le C.,rta d<> G1Ilf(aoclli e a~rig,:, ,lo 1·,,;...,, .. do v ,.,, ,, 
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Alguns n.ponl..'l.m-lhe cntret,rnto 11111 defeito : 

Dizem que cllc é unmonulor. 

E' um defeito pcrdonvcl, Yiato que elle nnu1011\ JJ>lnt 

bom fim 

Não CllS1l. ll\lllCi1, ll l\lllOl'fl SÓ. 

G11Y1•11i;s 

F A.BULA INSTA.NTA.NEA.. 
ClXCO (.'\) )>'TO.~ l'.\I! .\ O PAP.\ ! 

A tal J>Crrt:ri11~:io, que !IC projed,l 1\ Roma, 

Tem post~ ,:;i 1108110 Uispo meutec:1pto e tonto; 

Diz qnc t. -~ ciuo!o uoutos, e lliio teu1 tal sonuun 1 

Quem cc;, ' 1 l :000$000 nccrcsccnt,1 um ponto. 

su 
FICCOS 

J ou. 

Xa Bal,i,,,, a .\,;.scmiJléa pNviucirtl, prornul;,,'Oll umn. lei . -------- . 1:··. 

que é um \" Crdrtdci ro 1tttcutn.do. Determinou qnc a.i c:un\8 

coutnicrci,,cs, se fedm1:1scm no8 dvmiugo;, n uma i.:crtn horn 

;;o!, J~U,l de mul tas d<J 15 11. 30 $ 000 . 1 

Este JH'occdimcnto de uma A;;scrnlllé:t J)Opulnr é i11q1mli­

tica\' Cl [ e dc,;potico. Ella 11:l.o tem o dirt.1ito de lll fl tHlar fechar 

011 cstabekcimcutos co:11111en:iaú8, n certa llúr.l. l<S80 pcrtCU!.,-O 

no,i 1101111 proprictarios, ci:cl11si\'111 nc11tc. ,\m:u1hii, o. mesmo. 

A!S>leml.,lé;t, dctcrminar{1 que os cidflllãos m1hianos, entrem 

cm cmm. as !l horas ,h noite e 1/C mctlnm 0111 n1l de lcn~úcs 

mci,1 hora dcJ)Qis, sob pcua de multas imporbu1tcs. Temos, 

poiij, ua Uahi;i, a \i UCr,\11(\c iu,\i1•ithutl á mcrOO tios iwnhórCH 

fcudacs da .\ss<!mUléa pro viucial. Até nondc il'i, 11 1·iolcn<:h 

uingucn o podo p1·01·cr. Quem s11hc ac ,1 .Assemh!én, project11. 

fll g nm decreto mnrc:mdo 1\.ll horas da comich, 1\c pa&scio, da 

atllhifalç,io dceertM uece&iidr1.thi11 corporacs etc1 

Neste caso, Oll habit..nntcs d,\ Bahü. pratio.'l.ri,lm um d,:. 

1·cr mamlawlo a .\i;scmblén pro\·incinl os rcs ultn1los desse 

ultimo decreto. A clla pcrtcuccm u.s glori11s de "'4o hygienica 

determinação. 

Os cu.oiros ,b Bnhia fcste;aram com foguetes, o gecreto 

Nós cstimaria111os nrnito que, com identico direito, o 

cedendo à força da logicfl., 11 rncs1nn Asschlêa, obriga.SIio Oij 
O Jr:muil JQ GQm111trciQ puUlica uma noticia com mui• cruciros, nos dh1s ,;nnt iflendos, ll. rccolhcrcm-so no 

tíssimo eapirito, rclnth·a no facto ,·1dgnr de todos os cocheirOll anoitecer. 'l\1h-ez cntiio uão ,·icssc111 para a rua soltar 

que cnns1un dcsll.l!tl'C!J pnrcc<' rcm ter nil\S p.'lra fugirá policio. fo•.;uctos e se moolrn~!!C m muito indi1,.,1mlos. 

Hou,·c mna c:i:ccp-;ão. L"m cocheiro occna.iouou um encontro 

de umn andorinha com 11111 boud, e foi preso. O }<m1al eh,\· 
um.Jhc, com muita ;:mçn, cocheiro ilua:mlcr, isto é, isem nzns. 0 . ~ r E. de Martin~, pintor de '.1mrinhns, publi<:ou 
O mnis engraçado é que o cocheiro clt3<umfo. Yiul,a guiando n um nrt11,"0 uo Globo dcllcndcndo o Sr. Uood, conijt ru. 

andorinha! E ' not:wcl 11. coiucidencin. Os seus collegM ctor de navios. Do artigo dcprchondc..i,c qnc cutre o fabri-
c11.nto e o pintor dOl! 1ne~mos objc<:to3, existe umfl. 

611:~::!1
~:~n ;:~::~: :un~lt::'.~;11~:n r:~~l::~: f:ig:~~:,i~::~~ certa 11.füuidndc. 

JOIO j()l'llal de cocheiro sem rmis: coduiro clua:ado. llcspeitanclo muito na rclaçocs (ic nmi,;nde qne oxis­

l Uma duvidn, porém, nS11nlta O nossocspirito. Qucrerin tem entre esses !ICnhorcs, sontimog que o Sr, de Mnrtino 

0 jonud dizer: C()(/iti,'() dew
8
tnul: 0 não lhe chcgnrin a estil·esse fora de seu clc1ncnto, na dccfaa do :unif,"O, 

li ugua1 :orrc~
1
::, r::m i: , ;ns se~~g::~:~~

1
::os ~~:s c~~~is~:~~~ 

Se o Sr. de )lartino po(lci!SO dcffo11dcr o Sr. Rocd 

A mcsm" !olha diz: ... n'um qun.d.ro. crêmos que 11. defesa seria brilhante. 

" Houtcm ás lO homs dn mnnliii foi JÍreso 1111. rua de D. N'um artigo, porem, rc\'cJa.-sc-nos nm curiO'ilO, cscrcrcndo 

:.'. _•1oel Jonquim de ll!omn. C<Jutinho, etc." um phra.serufo diffuw de 1-12 linhn.s para. dize r npcnfll:I, 

Vcrgnntar.:os : o.onde scr(i essa r1111. 1 Não temos o prnzcr qnc, como nmigo pctii!80fll do Sr. Hccd não p,'.ide tolcrnr 

de n conhecer; devo !ICr nmn rua a ristocrnt ica, a a,·nlinr pelo que se diga mal d'cllc . 

com primento do nome. Como, po1·ém, isso é incommodo, pe· Se o Sr. de )h.rti no <ptizcssc nceitar um conselho, 

dimos ao governo que lhe dô um titulo de harJ.o, nfiiu de nós lhe dlriamos que fizesse nlllll. dcfcsn do Sr. Hced, 

se prom111ciar mil.is facilmente o no111c da rua. . .. cm pintura. 

~ = ========~~ 
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Este facto mostm qn,mto é \·icioso o tritcrio pelo qunl 1 

r\.EVE LAÇÃO al.;uns homens publicos intcrpr,:,tnm os ncontccimcntos. O 

funcciotmrio presta um scniço no 1mi·t e rooel>c mna imlcm­

1\,r 1·cutur:1 ndcYÍl1hn;s o que (fü.cm, 

.\ l uif('> cm segredo, 

Aaondas do oocnno ao dc~f111.crcm-sc 

C.:ontraorochedo ! 

Vi\l,andor:ub 

Ou1·c o qnc,lizt'm: 

... i\"âo<lizcm nada. 
V. L. ______ , ___ _ 

Ü,s 1·cncro.rnlos p:üs da pntria que do l!Cnndo l"igfam os 
tlcstiuos d,, patl'ia, tccm ás ,·c1.cs,cou~,1.:1 do caho de c!:lquadr:i.. 

l
•r [~tO pnrCCC p,lr.~loxa! á. prÍlilClÍrfl l'ÍSt:l, pois n'umll. flS~Clll-

. bica cOlllpost.1, do Yclho:s que tccrn tido 80 nnnos pnra se 

in~lruircm, é 11oto1·10, que no fim desse tempo, estejam ua 

eonliugcneia dos ijimplcs mortfle8 que npcu1U1 teem tido 20 

ou 30 nun,!11, parnse illustmrcm. 

. \ l11s, deb:emos isso. Xa scs.sàode scgulllln-fcirn, o Sr. Za­

ca1·iall cxhibio num thcoria no,·n n rc:spcito d118 0piniõcs poli­

ticil~ do~ cmprcgndo).'j puhlico!<, thcori,1 que :so mio é 11m11 glo­

ria Jlflrn o sc11 nullr,<.\ urna aol"idll!lc,quc.11a tcna d,,s mo- 1 
nopolios dc1ia 1·,d er ao 6CII dcsenhrh!or 11111 pril"ilc;;io da 

iu,·cm;:lnporfl!)nn:1( ,:semcio. 

Di,;sc :-1. Ex. ,11te ;;o..t,1,·n muito 1\a di~iplina, e que 

por i,;.w cm d!! opiuiào <JllC o:s fün<:ciounri, ,s uào ~ dcyi;u11 

mctkr c111 negucio,; clcitornc:s, principnlmcntc dc oppo:si,/w. 

Esln ntlirmnlin1 cun,he of!~:1~11 n to<!o o fonccioua-1 

li11ino por<pto mo.~tra qno llblC J,:lÍz. n.m,!c ni11da exi~te 

n e~cr,1vatum, mn nlt,, persoun;..-cm ,d,ri;.::i no seu cerd,ro a 

idéa 1lc 111n,1 e11 pccie de e~ci-.watnrn l.ra11ea, prelctulenJo que 

1 

o empregado, (!'10 presta llln servi,;oc (jUl' rccclltl uma indcm- 1 

ni8açào,fiquoco111aco11ticicnci.a:llngwl,1nop1trtidoqucti1·cr l 
crnpolgn !o o podei·. 

1 • 

~ 
~~ 

ni&i.çà.o. Nl\d,1 ijC devem mut.u,1mc11tc, sob c:sto ponto de \'Ísta. 

A conscicncin e nopini,io do cmp!'cgndo publico não \i1-rcs. 

E llcé um cidadii.ooomo ontroq11alq 11er no pleno cxcrcicio 

do,i Sel\S tfüeitOl!. 

N,\ 1111n rep1uiiçào presta obcdicncia ao Sr. Zacarias, so 

S. l•:x. f\Jr 11111 chefe. mas depois, snhindo, p6<1e rntnrcontra o 

mesmo, so lho npJtetecer, sem quo niugucm tcnlw. o direito 

,lo lho irr.Jg11r A. mflis lcvcccnsnm. 

A c1·it.icn ;'l t heoria humol"istic,t do Sr. Z1lca1üs foi 

fcit:\ por out.ro ~cun.dor, o Sr. Luiz Vicirn. 8. Ex. dls,;c, diri­

giudo-so no seu collegA c:itholico-apostolico-1·omnuo. amnntc 

do iyU«b«s e de Lounles, fi.\! seguintes memorn,·eis pal:il"r/1.S, 

que são o epitnphio do um politico: 

- V. Ex. é tão 11ltrnmontm10 cm politirn <:Orno cm rc­

ligiiio ! 

Fi1zcndo dcpoi~ um~ intcrpcllaçiio no 81 luquo de Cn­
xbs sohrc n perseguição de um :llfcre~, o Sr. ZncnriM come­

çou 11 percorrei- n1,mlacom a vista, procurando !l pe8sona 

quem S'-l dirigi1', e que estava 11.lli, qunudo começnra n. faHar. 

- Não ,•ejo o ,·eucnuido marechal a quem tenho n 

houradoclirigir-inc ... Parece que alnuclonou a.11.1\a ... 'l'al,·ez 

tenhn recebido olgum telcgr:immn ... 

DIALOGO 

- Que é do impcrio 

<) m• te dei pflr:l g u~nfar 1 

- 1;1u 1m mào do jc~nita 

Se quizct· yá lm.:,icar. 

-Q110 (l do :l'_,!}"/0 

Qnc te dei pnrncompVr1 

Te,·oum \"Oto no scrnulo 

E~t,i feito »cnaclor . 

Fll.\DIQUE • 

JvP. l>ll: j,LMll:ll>A J'!At\~USS & ç:• "· J'IOVA l>O Puvu)OII._N, " · 
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